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F S L E I 1
E ’ s i g n i f i c a t i v a  a  a t i t u d e  

q u e  o s  m o n á r q u i c o s  e s t ã o  
t o m a n d o  n o  m o m e n t o  p r e 
s e n t e .  O s  j o r n a i s  d e  L i s b ô a ,  
d i a  a  d i a ,  v e e m  a p r e g o a n 
d o  a  u n i ã o  d e  t o d o s  o s  r e 
p u b l i c a n o s  p a r a  a  l u t a  s e m  
t r é g u a s  c o n t r a  o s  d e f e n s o 
r e s  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e r r u 
b a d a s  e m  c i n c o  d e  o u t u 
b r o  d e  1 9 1 0 .  N ã o é ,  p o r ê m ,  
s ó  e m  L i s b ô a  q u e  a  r e a ç ã o  
e s i á  d e i t a n d o  a s  m ã o s i 
n h a s  d e  f ó r a .  A l d e g a l e g a ,  
o n d e  a  R e p u b l i c a  e n c o n 
t r o u  d e s d e  a  v i g ê n c i a  
d o  a n t i g o  r e g i m e  f e r v o r o 
s a s  a d e p t o s ,  e s t á .  s o f r e n d o  
a  n e f a s t a  i n f l u e n c i a  d o s  m o , -  
n a r q u i c o s .  E m  t o d a  a  p a r 
t e  i s s o  s e  n o t a .  A  p r ó c i m a  
l u t a  e l e i t o r a l  d a r - n o s - h a  a  
p r o v a  f i n a l  e  c o n c l u d e n t e .  
A  i n s c r i ç ã o  n o  r e c e n s e a 
m e n t o  e l e i t o r a l  é  d i s p u t a 
d a  c o m o  n u n c a .  S a b e m o s  
d e  p e s s o a s  q u e ,  d i z e n d o - s e  
s e m p r e  a l h e i a s  a  q u a l q u e r  
e s p é c i e  d e  a c t i v i d a d e  p o l i 
t i c a ,  p r o c u r a m ,  n o  e n t a n t o *  
a g o r a  i m p e l i d a s ,  q u e m  s a 
b e ,  p o r  a l g u m  p o d ê r  o c u l t o ,  
e z e r c e r  t a m b e m  a  s u a  á -  
ç ã o . . q u e ,  c e r t a m e n t e  n ã o .  
c  e m  i a v ô r  d a  R e p u b l i c a . .

A c u d a m o s ,  p o i s  t o d o s  a o .  
g r i t o  d e  « U n i r  f i l e i r a s ! . » ,  
q u e  s e .  e s c u t a  d e .  t o d o s ,  ó s .  
l a d o ' .  A c i m a  d e  t u d o  a  R e 
p u b l i c a .  E s q u e ç â . m o s  p e 
q u e n a s  d i v e r g e n c i a s  e  c o n -  
g r a c ê m o s  t o d o s ,  o s  n o s s o s  
e s f o r ç o s ,  e m  d e f e z a  d o  i d e a l  
q u e  a  t o d o s  n o s  a c a l e n t a , /  
O u ç a m o s  a t e n t o s  a s  p a l a -  
v r a s d e  v e l h o s  r e p u b l i c a n o s  
e  r e p a r ê m o s  q u e  o  a t u a l  
m o m e n t o  t e m ,  p e l o  s e u  m e 
l i n d r e ,  c h a m a d o  á  v i d a  a -  
t i v a  m u i t o s  e  d e d i c a d o s  r e 
p u b l i c a n o s ,  q u e ,  t e n d o - s e  
c o n s e r v a d o  d u r a n t e  m u i t o ,  
t e m p o  a f a s t a d o s  d a s  l u t a s ,  
p o l í t i c a s ,  a c o r d a m  n o v a - ,  
m e n t e  p a r a  a c u d i r  á s  i n s t i 
t u i ç õ e s  q u e  o s .  m o n á r q u i 
c o s  p r e t e n d e m  s u b v e r t e r .

A  r e a c ç ã o  u n e - s e  e m  
v o l t a  d o  s e u  n e g r e g a d o . e s -  
t a n d a r t e ,  U n â m o - n o s  n ó s  
t a m b e m  e m  t ô r n o  d a  n o s 
s a  b a n d e i r a  e  a o  g r i t o  d e  
V i v a  a  R e p u b l i c a i  l u t ê m o s

d e s e s p e r a d a m e n t e ,  e m p e  
n h a n d o  t o d o ,  o  n o s s o  e s 
f o r ç o  n a  s a l v a ç ã o ,  d a  P a 
t r i a  e  d a  R e p u b l i c a .  E ’ e s t a  
a  u n i c a  a t i t u d e  c o m p a t i v e  
n a  a t u a l i d a d e  c o m  t o d o  ó  
n o s s o  s e n t i r  d e  r e p u b l i c a 
n o s  d e d i c a d o s .  A s .  n o s s a s  
d e s a v e n ç a s ,  n o  m o m e n t o  
p r e s e n t e  s ó  s e r v e m  p a r a  
a u c i l i a r  o s  n o s s o s  i n i m i  
g o s ,  D ’i s s o  m e s m o  s , e  e s 
t ã o  s e r v i n d o  o , s  d e m e n t a  
d o s  i n t e g r a l i s t a s  e  o s  c o n s  
t i t u c i o n a i s  e  « t u t t i  q u a n t i »  
c a b e m  n a s  v á r i a s  m o d a l i 
d a d e s  p o r  q u e  p ó d e -  s e r  
m e t a m o r f o s e a d a  a  i d é i a  
m o n o r q u i c a ,  N ã o  l h e  f a ç â -  
m o s ,  p o r t a n t o ,  a  v o n t a d e .  
A  H i s t o r i a  a p r e s e n t a - n o s  

■ e z e m p l o s .  f l a g r a n t i s s i m o s .  
d e  r u i n a s ,  d e  i n s t i t u  ç õ e s  
p e l a s ,  d i v e r g e n c i a s  e s t a b e 
l e c i d a s  e n t r e m o s  p r o p r i o s  l u 
t a d o r e s ; .  d o  i d e a l .  A  p r ó p r i a  
h i s t ó r i a  p o l i t i c a  n a c i o n a l  
n o s  d á ,  m o t i v o s  d e  p o n d e 
r a ç ã o  á c ê r c a  d a  a t i t u d e  t o 
m a d a  a t u a l m e n t e  p e l o s  m o 
n á r q u i c o s ,  e  d o , m a l  q u e  n . o s  
p ó j d e  c a u s a r  o  f e r v i l h a r  
c o n s t a n t e  d a s ;  n o s s a s  q u e s 
t õ e s  p e s s o a i s . .

U n â m o - n o s  t o d o s  o s  r e 
p u b l i c a n o s .  E s t a  e x c l a m a 
ç ã o  n ã o  é  s ó  n o s s a ,  O u ^ i - .  
m o l - a  d o s  j o r n a i s . e v o l u c i o -  
n i s t a s ,  d o s  p o u c o s ,  j o r n a i s  
d e m o c r á t i c o s  q u e  a i n d a  t e 
e m  l i c e n ç a  d e  v i v e r  e  a t é  
d e  a l g u n s  u n i o n i s t a s . .  U n i r  
f i l e i r a s  é  o  n o s s o  d e v e r  p a 
r a  b e m  d e  t o d o s , ,  e  d a  p r ó 
p r i a ,  R e p u b l i c a . ,  U n â f n o - .  
n o s ,  p o i s ,  c o n t r a  o s .  m o 
n á r q u i c o s .  V i v a ; a .  R e p u 
b l i c a ! .

GKATIDA o
S e r  g r a t o  é ,  s e m  d ú v i d a , ,  

u m a  d a s  g r a n d e s  v i r t u d e s . .  
E ’ p o r  a s s i m  d i z e r  a  m a i s  
n o b r e  r e c o m p e n s a  d o  q u . e  
f e z ;  é  o  m e l h o r  p r e m i o  q u e  
p ó d e  r e c e b e r  a q u e l e  q u e  
e x p o n t a n e a m e n t e  p r e s t o u  
3  o u t r e m  o  s e u  a u c i l i o .

S e r  g r a t o  c o r r e s p o n d e  a  
s e r  j u s t o ,  a  s é r  v e r d a d e i r o ,

i n g r a t o  a p e n a s  r e p r e s e n t a  
o  s e r  e l e v a d o  á  m a i s  f u n e s 
t a  m a t e r i a l i s a ç ã o ,  s e r  q u e  
v e g e t a  p e l a  v i d a  f ó r a  s e m  
a  c o m p r e e n s ã o  d o  p a p e  
q u e  n e l e  d e s e m p e n h a ,

A  g r a t i d ã o  d e v e  s e r  t ã o  
e x . p o n t a n e a  c o m o  e x p o n -  
t a n e a  t e n h a  s i d o  a  á ç ã o  d o  
b e n e f i c i o  p r e s t a d o ,  p o r q u e  
s ó  a s s i m  e l a  q u e r  d i z e r  q u e  
f o i  v e r d a d e i r a m e n t e  d i m a 
n a d a  d a  c o n s c i ê n c i a  e  i m 
p u l s i o n a d a  p e l o  s e n t i m e n 
t o ,

N ’e s t e  ú l t i m o  c a s o  s e  e n 
c o n t r a  o  á t o  d e  u m  r i c o ,  
m a s  a o  m e s m o  t e m p o  b o n 
d o s o  p r o p r i e t á r i o  d e  S a n t o  
T i r s o ,  o  s r ,  S o u s a  C r u z ,  
q u e  t e n d o  m a n d a d o  c o n s  
t r u i r  á  s u a  c u s t a  u m a  v a s 
t a  e s c o l a  n ’e s s a  t e r r a ,  n ã o  
e s q u e c e u  n o  d i a  d a  s u a  
i n a u g u r a ç ã o  o  h o m e m  q u e  
d u r a n t e  a n o s  f ô r a  s e u  p r o 
f e s s o r ,  e  p o r  i s s o ,  e m  p l e 
n a  a s s e m b l é i a  s e  r e f e r i u  a  
e l e  c o m  p a l a v r a s  d e  c a r i 
n h o ,  a c a b a n d o  p o r  o  a b r a 
ç a r  e n t e r n e c i d a m e n t e ,  e  
b e i j a r - l h e  a  m ã o .

A g r a d a - n o s ,  s e m p r e  p o 
d ê r  c o n s t a t a r  f a c t o s  d ’e s -  
t . a  o r d e m ,  p o r  i s s o  q u e  e l e s  
v ê e m ;  e m  a u c i l i o  d a  n o s s a  
p r o p a g a n d a ,  t r a z e n d o - n o s  
a o  m e s m o  t e m p o ,  a  c e r t e 
z a  d e  q u e  n ã o  é  d i f i c i l  n e m .  
i m p o s s i v e l  t o r n a r e m  « r e a 
l i d a d e » .  a q u i l o  q u e  a p r e 
s e n t a m o s  c o m o  « i d e a l » .

P r o p a g u ê m o s  p o i s ,  ê s s e  
á t o  e  f a ç a m o s  v o t o s  p a r a .  
q u e  e s t a  p r o p a g a n d a  t r a 
g a  c o m o  c o r o l á r i o  i m p u l 
s i o n a r  o s  n o s s o s  s e m e l h a n 
t e s  a  s e r e m  o u t r o s  t a n t o s  
a r a u t o s  d a . B O N D A D E  e m  
t o d a s  a s  s ' u a s -  v a r i a d a s -  
m a s  s e m p r e  u t e i s  m a n i f e s 
t a ç õ e s . .

J. Fontana, da Silveira.

Coineniar-ios &  oficias

a  s e r  d e l i c a d o .  P o r q u e o :

I ?  e ç ç n s i a s w e i i i t Q . c I c i  t o r a . 1
A nenbum republicano, seja 

de que partido for, é lícito dei
xar de inscr.av.er se nos, cader
nos, do, recensiamento e.leitoral 
Todo aquele q.ue esteja. sas con
dições. d& lei. istpi. e: que se
ja  tnaioé de 21 a,nos ou que 
os compjetjs até S de julho d ’es-,, 
te ano, saiba ler e escrever-e 
seja por-tuguez, tem o dever ,de 
requerer a. sua inscrição, ])ão-se 
todos os esciareeiqie,ntus n.Vsta 
redação.

A’§ fa m ilia s  d o s  « S c ia e s  
c  p ra ça s «lo C. ®J, a®.
Para conhecimento das fam ili

as dos oficiaes e praças do G 
E .  X3,, foi comunicado 0 seguin 
te:

E.’ livre de direitos,' em In gla
terra, a importação de pequenos, 
volumes contendo os artigos ha 
buualmente dirigidos, a eles, q.u 
ando se destinem ás praças por- 
tuguezas áli em instrução, e sa 
tisfaçám ás seguintes condições 

l . a— Os artigos deverão ser re 
metidos como encomenda postal 

2 3 — O seu valor deve ser de 
vidamente declarado.

3,a-— As encomendas devem ser 
endereçadas de fórma que mos 
trem 'a qualidade militar do des- 
tinatario.

4,a— Os artigos habitualmente 
sujeitos a direitos, devem ser ex
clusivamente para uso do desti- 
natario.

5,a— As importancias enviadas 
por meio. de, carta, ou encomeo 
da postal são prohibidas e os ar
tigos sujeitos a direitos assim 
enviados podem ser apreendidos

( n i n i | r i i n e i s t 0 s
Apresentítmol-os ao nosso bom 

amigo e valioso correligionário 
Manuel de Medeiros Junior, di 
gno regente da escola oficial do 
sexo masculino D r, Celestino 
d’Almeidav d’esta vila, pela sua 
promossão á segunda classe.

flS.iasigrauáes a s a lfa b e to s
0  govêrno americano comuni

cou ao nosso que todo 0 navio 
que transportar emigrantes, apa.l- 
íabetos para a America, incorre 
na multa de 2.0 0 .dol.ars por. ca
da analfabeto, admitindo, com- 
tudo, analfabetos com mais de qq 
anos e menos de 1-6 , quando te
nham ali pessoas que' os, rece
bam, iicaad.o todo 0 emigrante 
sujeito ao imposto de 8 dolars, 
pago no áto,do desembarque. E s 
ta nota ioi, por cópia, enviada a 
todos os governadores das nos
sas colónias para darem as pro-. 
v.idencias n.ecessarias. n’este sen
tido, especialmente para Cabo 
Verde, onde a emigração para a 
America do Nprte, s.e faz em 
grande escala.

i u c i ? a « i  t o u r e i a
Este nosso conterrâneo e ami

go, que pela. musica está fazen
do u.ma carreira brilhante, aca
ba de ser transferido do, regi
mento de infantaria 2 . para 0 de, 
Yila Real de Traz. osMont.es.

l»rcsl<|euie da Ê&epMÍ>81ca
Instalou-se terça feira passa

da no pal.acio de Belem 0 sr. 
presidente da. Republica Nova, 
que sahiu do Avenida Palaca, 
em automovel, acompanhado 
pelos, seus ajudantes dé campo 
e pelo chefe do gabinete do mi
nistério da guerra.

O, sr. dr. Sidonio Paes, ao re
solver a sua mudança, esqueceu- 
se que a fizera, em dia. aziago.

Uvrc l*c5Bsafflai.emto
A  Federação Portugueza do, 

L iv re  Pensamento, em reunião, 
de assembléia geral ordinaria de 
26 de Dezembro de 1917,, en- 
carregou a sua Comissão Ezecu
tiva da realisação. do I V  Con
gresso Nacional d.o L iv re  Peqga- 
mento, que deverá reunis enj, 4 j. 
5, 6,, e 7 de outubro do corrente, 
visto serem bi-anuais estes, con
gressos. e s.e ter realizado Q, 
em iguais djas de 1916. Em. fa
ce d ’esta deliberação a Federa
ção enviou circulares aos. livres, 
pensa,dores portuguezes,, e espe
cialmente aos Corpos Gerentes, 
dos. Grémios. Excursionistas., Gi* 
vis, Instituições Maçónicas, C o r
porações de Estudo e Ensino. 
E sco lar L aico  ou Racionaliza, 
Instituições de Propaganda, Im 
prensa, e Colétividades de cará
ter Livre, Pensador-ou. Liberal, 
bem como aos Delegados e Re
presentantes Gerais da Federa-
çâ,o Portugueza,. do L Í vrS. I&nga:
mento.

Vida RIb»tcjiiita>
Depois de uma forçada inter

rupção de alguns mezes, reapa
receu, êste confrade, de V ila  
]?raa.ca de X ira, semanario li
terário e recreiativo de amm.cios, 
noticias e sport. Junto, , dos nos
sos cumprimentos o dezejp.de. 
longa e próspera ezistencia.

M u sica l ÇSibIk ^ l ír e d o  
H e il
Projetam-se, grandiosas festas 

carnavalescas êste ano n’esfca 
sociedade de recreio familiar, 

ijo. entusiasmo se nota já  no 
rôs.to de quasi todos os. seus as
sociados.

Que todos se divirtam.

© 3.1. «?e «fanciço»,
Completou um ano de ezistyi- 

cia ê.ste nosso distinto confrade 
dos Arcos., de Valdevez, sema
nario republicano independente 
de que é dirétor e proprieta^o, 
o<sr. José de Brito Castilho.

Cumprimentando-o, fazemos 
votos porque conte muitos anps. 
com prosperidades,

da Fossscca
F az ôje anos q nosso, ilusíre  

correligionário e grande, propa
gandista do llvre-pensamento, 
po.eta muito distixito, jornalista, 
esscritpr e ex-dirétor da Escola  
Normal de Li.sbq.a, sr, Tomaz da 
Fonseca, autor dos livros. 0 /B -  
vangeUio d’um  Seminarista e Sçv- 
mOes da. Monianha.

Q sr. T.omaz da Fonseca, qjie 
ura. excelente professor, u,m 

homem de bem e um verdadeiro 
patriota tem, por, vezes, e ago.pa. 
mesaj.o,, sofrido as iras traiçoei- 

as da reação que n’ele. vê,:;iitn, 
intrépido defensor, da, liberd^dje.

«í> Aréisía»
Subordinada a, êste titula,ea- 

cetou a, sua publicação em , L is 
bôa uma interessante revista» de- 
teatros, cinêmas, ilustrada, lite
rária e anuaciadora. de que. é ii-.
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•rétor o conhecido jornalista A u 
gusto Abel dos Santos (M il F lo 
res). E ’ - bi mensal, noticiosa, 
taurina e esportiva. Apresenta- 
se bem redigida e ilustrada cora 
os bustos de duas das mais sa
gradas e sempre saudosas relí
quias da arte dramatica em Por- 
tugak-^-Taborda e João Rosa.

Agradecendo a gentileza da 
visita, apetecemos ao novo co
lega a mais longa e próspera 
vida.

P r is õ e s
Acusado de haver .furtado 

uma porção de repolhos foi prê
so no lugar da Atqlaia no dia 5 
do corrente Bernardino Augusto, 
conheci-do tambem por Bernar
dino Augusto dos Coelhos, de 41 
anos, natural de Samora Correia, 
comarca de Benavente e á data 
residente no referido lugar da A- 
talaia; no dia 6 , João Gonçalves 
Carraça, viuvo, natural do Chão 
Duro, d’esta comarca, acusado 
de ofensas corporais e desobe
diência. á autoridade; e Verissi- 
mo Inacio Laiça, solteiro, ma
rítimo, natural d’esta vila, acu
sado de desobedieneia ao cabo do 
mar d’esta mesma vila e por 
sentença (8 dias de prisão) do 
capitão do porto de Lisbôa cujo 
despacho foi dado pelo sr. dr. 
ju iz  de direito d’èsta comarca.

B a n d a  B e m o c r a íle a
Mudon sua séde- para a rua do 

Pôço, 26, 1.°, a Banda Democra
tica 2 de Janeiro.

ú. @ B  M ékYúIb

O  C a r n a v a l ,  e s s a  v e l h a  
f i g u r a  s o c i a l ,  g r o t e s c a  p e r 
s o n a g e m  d a  h i s t o r i a ,  m e -  
f i s t o f e l e s  e m i n e n t e ,  e s t á  
q u a s i  a  b a t e r - n o s  á  p o r t a  
a  s u a  v i s i t a  a n u a l .

A o  l o n g e  s o p r a m  j á  r a 
j a d a s  t u m u l t u o s a s  d e  r i s o ,  
c o r r e m  p e l o  a r  t e m p e s t a 
d e s  d e  g r a ç a ,  u i v a m  g r i t o s  
d e  i r o n i a  e  a  m u l t i d ã o  a l 
v o r o ç a - s e ,  á  p a s s a g e m  d o  
e n d i a b r a d o  f i g u r ã o ,  q u e  a r 
r e m e s s a  c a r r a d a s  d e  e s p i 
r i t o ,  p u l a  e n f a r i n h a d o  e  
c o r r e  t u d o  á  l a r a n j a d a ,  f a 
z e n d o  e s t a l a r  a  a l g a z a r r a ,  
n u m a  a l u v i ã o  d e  d i s t ú r b i o s .

D ' o n d e  y e m  e l e ?  C o n t i -  
n ú a  a  m e s m a  m i s t e r i o s a  e  
i r i a  i n t e r r o g a ç ã o .

V ê m o l - o  d a n ç a r ,  r u b r o  
d e  e n t u s i a s m o ,  d e l i r a n t e ,  
n a s  b a c a n a e s  d e  R o m a ,  p o r  
e n t r e  o  c ô r o  a p o t e o t i c o  
d a s  b a c a n t e s ,  e n g r i n a l d a 
d a s  c o m  r a m o s  d e  h e r a ,  
e m  d a n ç a s  d e  v o l ú p i a ,  n u m  
a g i t a r  l o u c o  d o s  t i r s o s .  ■

E r a  o  h e r o e  d a s  f e s t a s .
Q u a s i  s e m p r e ,  a o  m o v e r  

d a  B a c a n a l ,  e l e  c a í a  a p o p l e -  
t i c o  d e  v i n h o  e  d e  s e n s u a -  
l i s m o  n o s  b r a ç o s  f e b r i s  d a s  
s a c e r d o t i s a s ,  e m q u a n t o ,  a o  
l a d o , *  s e  r a s g a v a m  t ú n i 
c a s  d o s  s e n h o r e s  r o m a n o s ,  
n u m  d e s v a i r a d o  g ô s o ,  p o r  
e n t r e  g r i t o s  d e  l o u c u r a .

T e m  u n s  p e r g a m i n h o s  
d e  b o r d e l .

C h e g o u  a o s  t e m p o s  m e 
d i e v o s ,  f u g i d o  d o s a r i o s t o -  
c r a t i c o s  l u p a n a r e s ,  c a í d o s  
s o b  a s  r u i n a s  d o  I m p é r i o ,  
a . t e r r o r i s a d o  p e l o s  a u s t é r o s  
p r i n c i p i o s  d a  d o u t r i n a  q u e

v e i o  p r o c l a m a r  o  c u l t o  d a  
M o r t e .  ‘

A  I g r e j a  r e c e b e - o .  D e s 
p e - l h e  a s  r o u p a g e n s  n o d o -  
e n t a s  e  v i c i o s a s  e  e n v o l v e -  
o  e m  v e s t e s  s a g r a d a s .  ,

E l e  a t r e v i d o  e n t r a  n a s  
p r c i s s Õ e s ,  i n v a d e  o s  t e m 
p l o s .  R o m a ,  m a i s  t a r d e ,  
l a n ç a  p e l a  E u r o p a  u m a  c a 
t a d u p a  d e  a n á t e m a s .  O  
E n t r u d o  c a n o m s a d o .  h a  
p o u c o ,  é a ç o i t a d o  e  e x p u l 
s o  d o s  s a n t u a r i o s .  A  m u l 
t i d ã o  r e c e b e - o ,  d e  b r a ç o s  
a b e r t o s .  N ã o  o  d e i x a  m o r 
r e r  a b a n d o n a d o .  E m b a l a - o  
a o  s e i o ,  d i v e r t e - s e  c o m  e l e ,  
e  a i n d a  o  n ã o  d e s p r e s o u .

O  E n t r u d o  r e p r e s e n t a  
u m a  c o m p l e t a  a l t e r a ç ã o  
s o c i a l .  E ’ u m  r e v p l u c i o n a r i o  
p o t e n t e ,  q u e  t u d o  a n a r q u i -  
s a ,  r e v o l v e ,  c o n f u n d e  c e g a 
m e n t e .  D o m i n a  e m  t o d a s  
a s  c l a s s e s .  E ’ o  r i d i c u l o  m ú  
t u o  d a s  p e s s o a s *  O s  r e i s  e  
o s  n o b r e s  v e s t e m - s e  d e  s a 
l o i o s  e  d a  m u l t i d ã o  n a s c e m  
r e i s  e  p r i n c i p e s .  O s  h o m e n s  
e f e m i n a m - s e ,  v e s t e m - s e  d e  
m u l h e r e s  e  o  s e x o  f r á g i l  
t o r n a - s e  f o r t e ,  m a s c u l i n i s a -  
s e .

E ’ g r a n d e  a  c o n t u s ã o .  E  
a  p a r ó d i a  s o c i a i .  R o m p e m -  
s e  o s  d i q u e s  q u e  s e r v e m  d e  
f r o n t e i r a  á s  c a m a d a s  s o c i 
a e s  e  t u d o  s e  m i s t u r a  n u m  
m a r e - m a g n u m  d e  d e s o r 
d e m .

Q u e r e m  ô j e  « c i v i l i s a r »  o  
C a r n a v a l !  A s s a s s i n o s !  B a r -  
b a r o s  s o i s  v ó s ,  v â n d a l o s  
d o  s e c u l o  v i n t e !  N ã o  o  m a 
t e i s .  D e i x a i - o  v i v e r  n a  s u a  
p r i m i t i v a  b a r b a r i e .  E ’ m a i s  
f o l i ã o .  F a z - n o s  r i r  c o m  a s  
s u a s  p o n t o m i m a s .

O  q u e  n o s  a p r e s n t a m  
e m  v e z  d o  l e g i t i m o  e  t r a 
v e s s o  C a r n a v a l ?  U m  p r o 
d u t o  b a s t a r d o ,  u m a  e n x e r 
t i a  s e m s a b o r o n a  e  r a q u í t i 
c a ,  u m a  e n f e s a d a  c r i a ç ã o  
d o s  s e n h o r e s  c i v i l i s a d o r e s .

I n s e n s a t o s ,  t o l o s !
I s s o  n ã o  é o  C a r n a v a l  

q u e  f e z  r i r  o s  n o s s o s  b i s a 
v ó s ,  d i v e r t i u  t e z a m e n t e  o s  
n o s s o s  a v ó s  e  d e  q u e m  
c o n h e c e m o s  m u i t o  b e m  o s  
t r a g e s ,  o s  m o d o s  c h i s t o s o s ,  
p â n d e g o s .

O  q u e  n o s  q u e r e m  i m 
p i n g i r  é u m  i n t r u j ã o ,  u -  
m a  b u r l a  s e m  g r a ç a ,  q u e  
e n f a s t i a ,  e n o j a .

M e t â m o - n o s  n o  c o m b o 
i o  e  c o r r â m o s  a  L i s b ô a  o b 
s e r v a r  o  t a l  C a r n a v a l  c i v i -  
l i s a d o .

P a r e c e '  u m a  s e m a n a  s a n 
t a .  U m  c o r t e j o ,  c o m p r i d o  
c o m  u m a  s e m s a b o r i a  e -  
n o r m e ,  d e s f i l a .  P a s s a m  c a r 
r o s  l u x u o s a m e n t e  a d o r n a 
d o s  s e m  d ú v i d a ,  m a s  s e n ;  
g r a ç a ,  c a v a l e i r o s ,  d e  c l a 
q u e ,  m o n t a d o s  e m  s o b e r 
b o s  c a v a l o s  q u e  d e i x a r i a m  
a  c e m  l á g u a s  o R o s s i n a n t e  
d e  D .  Q u i x o t e ;  m a ?  t u d o  
v a i  c a m i n h a n d o  c o m  d m .  
s i l e n c i o  r e l i g i o s o ,  c a d e n c i -

a l m e n t e ,  c o m o  u m a  p r o c i s 
s ã o  s o l e n e ,  s o n o l e n t a .

O s  e s p é t a d o r e s  a s s i s t e m  
a o  d e s e n r o l a r  d ’e s t a s  f i t a s ,  
s e m  c h i s t e ,  c o m  t o d o  o  
r e s p e i t o ,  c o m o  a o  d e s l i s a r  
d  u m  f ú n e b r e  c o r t e j o .

F a z  a r r i p i a r  o s  c a b e l o s  e  
( p e r m i t a - s e - m e  o  c a l ã o ,  q u e  
ò j e  s a e  a t é  d o s  l a b i o s  p e r 
f u m a d o s  d e  d i s t i n t a s  d a 
m a s )  c h a t e i a .

N ã o  e z e c u t e m  o  t u r b u 
l e n t o ,  a l e g r e ,  b i z a r r o  C a r 
n a v a l ,  c i n i c o s  c a r r a s c o s !

D e i x e m - n o  d i v e r t i r - n o s  
c o m  a s  s u a s  p a r t i d a s ,  f u s 
t i g a r - n o s  c o m  a s  s u a s  « b i s 
n a g a d a s » ,  p a r o d i a r  p o r  a l 
g u m a s  h o r a s  e s t a  c o m e d i a  
s o c i a l .  C i v i l i s e m - s e  e  d e i 
x e m  ê s t e  h o s p e d e  a n u a l  
p a s s a r  c o m  a s  b a r b a r a s  
r o u p a g e n s  q u e  u s a  p o i s  n o  
s e r t ã o ,  p o i s  e l e  n ã o  e z e r -  
c e r á  o  p ê s o  d e  u m  m i l i g r a 
m a ,  s e q u e r ,  n o  e q u i l í b r i o  
d a  b a l a n ç a  d a  c i y i l i s a ç ã o  
m u n d i a l .

R e s p e i t e - n o ,  s e n h o r e s  
i n t r a n s i g e n t e s  c i v i l i s a d o r e s  
p o r q u e  e l e  t e m  d i r e i t o s  n o  
c ó d i g o  i m p e r e c í v e l  d o s  
t e m p o s .

E m  c a s o  c o n t r á r i o ,  s e  
l h e  a r r a n c a r d e s  o  n a r i z  d e  
p a p e l ã o ,  s e  l h e  r a s g a r d e s  
o s  t r a g e s  d e  P i e r r o t  e  o  
p r o h i b i r d e s  d e  u s a r  a  l a r a n 
j a ,  o  t r e m o ç o ,  o  p ó ,  e l e  f o r -  
m a l i s a d o d a r á  e n t r a d a  n u m  
m u s e u ,  f i g u r a r á  n u m  c a t á 
l o g o  d e  p r e c i o s i d a d e s  h i s 
t ó r i c a s  e  d e  l á  s o m e n t e  s a -  
h i r á ,  u m a  v e z  e m  c a d a  a n o ,  
v i n d o  d e  s o b r e c a s a c a  e  c o 
l a r i n h o  l u s i d i o ,  c e r i m o n i a l -  
m e n t e ,  d e i x a r - n o s  u m  c a r 
t ã o ,  d i z e n d o  f r i a  e  l a c o n i -  
c a m e n t e :  « O  c o n s e l h e i r o  
C a r n a v a l  a  c u m p r i m e n 
t a r » .

Romulo

A N Ú N C I O S

O melhor p“
m e n t e i r a s  d e  b a t a t a ,  m i l h o  
e  f e i j ã o  é  a  c o n h e c i d a  p u r -  
g im ra  c o m p o s t a  c o m  f a r i 
n h a  d e  t r e m o ç o  e  p o t a s s a .

V e n d e - s e  e m  s a c a s  d e  5 
a r r o b a s  a o  p r e ç o  d e  5$200 
r é i s .  N .  B . — C a d a  s a c a  r e 
g u l a  s e m e a r  d e z  l i t r o s  d e  
m i l h o .

ÍPcbro bos Santos Sorreia  
R U A  D O  C A IS = J M © ié s
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P â V l S O

s é d e  d a  A s s o c a ç ã o  p a r a  
d i s c u s s ã o  d a s  c o n t a s  d a  g e 
r e n c i a  e  p a r e c e r  d o  C o n 
s e l h o  F i s c a l  à c h a n a o - s e  t o 
d o s  o s  d o c u m e n t o s  n o  e s 
c r i t o r i o  d a  A s s o c i a ç ã o  p a 
r a  s e r e m  e z a m i n a d o s  p e l o s  
s o c i o s .

N ã o  r e u n i n d o  a  A s s e m 
b l é i a  p o r  f a l t a  d e  n ú m e r o ,  
f i c a  d e s d e  j á  c o n v o c a d a  n o 
v a  r e u n i ã o  p a r a  o  d i a  1 7  
á  m e s m a  h o r a  e  n o  m e s m o  
l o c a l ,  f u n c i o n a n d o  c o m  
q u a l q u e r  n ú m e r o  d e  s o c i 
o s .

A l d e g a l e g a ,  1 0  d e  F e v e 
r e i r o  d e  1 9 1 8 .

O Presidente,

A ntonio t>a S ilv a  I)irti~.

M a n u e l  d a  C r u z  l u n i o r ,  
c o m  t o d a  a  s u a  f a m i l i a ,  a -  

• g r a d e c e  d o  m a i s  f u n d o  d a  
s u a  a l m a ,  a  t o d a s  a s  p e s 
s o a s  q u e  s e  i n t e r e s s a r a m  
p e l a s  s u a s  m e l h o r a s ,  q u e r  
v i s i t a n d - o ,  q u e r  p e d i n d o  
i n f o r m a ç õ e s , -  e m  e s p e c i a l  
a o s  s e u s  d e d i c a d o s  a m i g o s  
e  c o l e g a s  o s  D r . s N a v a r r o  
e  J o s é  M o t t a  p e l a  s u a  a s -  
s i d u a  e  c a r i n h o s a  a s s i s t ê n 
c i a ,  e  a o s  D r . s C o r s i n o ,  C e -  
z a r ^  G u i l h e r m í n o  e  N e s t o r  
M e s q u i t a  p e l a s  s u a s  a m á 
v e i s  v i s i t a s  d e  c o n s o l a ç ã o ,  
e  i g u a l m e n t e  á  i m p r e n s a  
l o c a l  p e l a s  r e f e r e n c i a s  a m i s 
t o s a s  e  i m m e r e c i d a s  q u e  
l h e  d i r i g i u ,  c o r n o  e c h o  d a  
e x p r e s s ã o  a f e c t i v a  d o  b o m  
p o v o  d ’e s t a  V i l a .

A s s i m  c o n s i g n a  p o r  ê s t e

m e i o  o  p r o t e s t o  d a  s u a  e -  
t e r n a  g r a t i d ã o , ,  e m q u a n t o .  
n ã o  p u d e r  p e s s o a l m e n t e  
m a n i f e s t a l - a  j u b i l o s a m e n 
t e  c o m  u m  a p e r t a d o  e  a f e -  
c t u o s i s s i m o  a b r a c o .

' W? t s l s i B a  tíf V  á T Ê a W '

p a r a  f o r j a  o u  p a r a  m á q u i 
n a s  C a r d i f l  e  N e v e c c a s t t ,  
t e m ,  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m -  
p e t e n ç i a ,  A .  C a s a n o v a  c o m  
e s c r i t o r i o  e m  L i s b ô a ,  r u a  
d e  S .  P a u l o ,  1 58. 2  ° . —  T e 
l e f o n e  C e n t r a l  3 6 0 4 .  846

+  X + ^  +  X : X  +  X + X  +

M ó v e i s  a n t i g o s  e  m o d e n -  
n o s .  l o i ç a s ,  . c r i s t a i s ,  c o l c h a s ,  
f o g õ e s ,  c a u t e l a s  d e  p e n h o 
r e s ,  e t c . ,  e t c .

D i r i g i r  a  J A  N U  A R  1 0  
C O R T A D O R  e m  883  

A L D E G A L E G A

+ X + X + X : X + X + X +

X K X X X X X 3 X X X X X X
ALCOOL DE VINHO
R e c t i f i c a d o ,  d e  9 6  g r a u s  

g a r a n t i d o s .
F a b r i c a  d e

g í l

n e s t a  v i l a .

M a i s  n i n g u e m  d e  P o r t u 
g a l  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E x . fnoS 
f r e g u e z e s  u m  a l c o o l  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó l i o s  e  é t e 
r e s  e  c o m  t ã o  a l t a  g r a d u a -
ç a o . 891
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O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

C o n v o c o  a  r e u n i ã o  d a  
A s s e m b l é i a  G e r a l  o r d i n a 
r i a  p a r a  o  d i a  1 0  d e  F e v e 
r e i r o  p e l a s  v i n t e  h o r a s ,  n a

A artific ia lid ad e  e a d e shon estidad e da op inião  p u b lic a . Os trafiesn- 
tes da letra re d o n d a , c ria d o re s  oa força tictiçia  da opiruão. A  força do jo r
nal ind e pe nd ent r- e o  envenenam ento s u h c ilc a u sa d o  pelas suas iníotm açóes 
M anifestações.esP oniânéas prep íim aas.na so m bra: o ezem p lo  do caso F e rre r . 
A cru e ld a d e  p atológ ica das massas p o p u lare s. A  íó n iia ç ã o  da op inião  na 
epoca do 1 e rro r. O p o d e rio  aa o p in iã o  : úbhca é o p o d e ria  da ign orancia. 
A  co m p ete ncia p ro fis s io n a l causa de inaptioão para a c r í r c  dos lactos p o 
líticos. N ecessidade de dar- á patria um  p o d ê r que seja in d e p e n d en te  da o- 
•pínião.


